
' 

N.0 207 

• 
Dr. Monuel MarQUei dos Santos I Emprl!sc Editora: cUnlllo Gróticc• - R. dê Senta Morta. l58·Lisbco 1. Aclmlnlstfador: P. Ant6nlo doi Reli 

aos doentes, que eram em pe­
queno número, e a bênção ge­
ral a todo o povo. 

Ao Evangelho pregou o rev. 
sr. P.e Augusto de Sousa Maia, 
secretário particular de sua Ex. •b 

Rev. ma o Senhor Bispo de Lei­
ria, sôbre a devoção às bemditas 
almas do Purgatório. 

A Schola Cantorum da fre­
guesia de S. Vicente de Fora, 

A PEREGRINACÃO , 

Novembro, 13 
Principiou no dia r3 de No- sob a proficiente direcção de 

vembro último o ciclo das pe- Mons. Francisco Esteves, can­
regrinações correspondentes aos tou os J(iries, Glória, ' Credo, 
meses em que Nossa Senho- Sanctus e Agnus Dei e, depois, 
ra não apareceu aos pastorinhos durante a exposição do Santís­
e que, a-pesar-de serem assina- simo Sacramento, o Salutaris e 
}adas por menor afluência de o Tantttm Ergo. 

matá-lo. Para. o apanhar manda ma­
tar tôdt'tS as crianças oom menos de 
dois anos. Aviando em sonhos por 
um AnJo S. José parw oom o 
nino e a M!U p:u-a. o Egipto onde se 
demoram sete :mos. 

• • .!1 

Quando nesta. festa. de Natal vol· 
tarmos de novo a beijar com devo­
ção e amor a lmaaem de Jes\1.8 Mo­
nino não esqueçamos diante do pre­
sépto as lições admiráveis que nll nos 
dá. 

Senhor do mundo, nasce pobre 
para nos lembrar que as riquezas da 
alma e nlio os bens mawrlais mere­
cem o nos.so amor. 

Descendente de reis nasce numa 
gruta Junto de animais lrmclonals 
para. nos convidar à prática da hu­
mildade. 

Infinitamente .feliz em &I mesmo, 
Incarna, nasce, vive e morre para 
nos salvar e ensinar as.slm o 
Incalculável da nos.;a alma e dM al­
mas dos noseos lrmllos que a todo 
o custo devemos procurar salvar. 

Procuremos Imitar as virtudes e se­
guir os exemplos lumlnosleslmos que 

fiéis, oferecem um espectáculo Dada a última bênção, efec­
de extraordinária piedade e fer- tuaram-se, na forma do costu­
Yor e de profundo recolhimen- me, a última procissão e a ceri-
to. mónia do Adeus a Nossa Senho- 1 

O céu esteve sempre nublado, ra. 
mas não choveu, c a temperatu- Os fiéis que assistiram aos ac-
ra era aprazível. tos religiosos eram bastante no-

No dia 12, à tarde, chegou à merosos, não tendo sido a con­
Cova da Iria Mons. Francisco corrência inferior à dos dias 13 
Esteves, pároco da freguesia de ~ais movimentados da quadra 
S. Vicente de Fora, de Lisboa,• mvernosa. 
que conduziu aos pés da Santís- Confessaram-se e comungaram 
siroa Virgem um grupo de pa- muitas centenas de peregrinos, 
roquianos seus. tendo estado os confessionários 

Fizeram a jornada em camio- ocupados durante tôda a manhã. 
neta privativa do Patronato da-
quela freguesia. 

~ste núcleo de peregrinos pro-
moveu, cêrca das 21 horas e 
meia, a procissão das Yelas, a 
que se associaram os outros pe­
regrinos presentes e que resultou 
bela e edificante, para o que 

Visco11de de Montelo 

NATAL 
contribuíram a devoção dos que Reaor~~:lta Belém de forasteiros vtn­
nela tomaram parte e a ameni- dos de vários lados para darem o seu 
dade do tempo. nome no arandc 1·ecenseamento d a. 

À proc1ssao sucederam duas J>Opulaçlio o rdenado pelo Imperador 
de Roma. 06 m-al6 rloos têm tOdas 

horas de adoração colectiva do as comodidades. 06 remediados !l-
Santíssimo Sacramento que ter- cam em casas mais pobres mas a 

Fotografia da imaeem de Nossa 
Senhora da Fátima que se ve­
nera no Santuário (em cons­
tru~ão) de Nossa Senhora da 
Fátima na Avenida de Dr. Ar­
naldo, no Sumaré (S. Paulo, 

Brasil ) . 

minaram com a bênção dada s . José e Maria sua. Santlsslma. EB- 1---------------
pclo Director da peregrinação. J>Oaa tõdas aa portas .se !echam, obrl­

pndo-os a. procurar abrlao numa 
No dia 1:3, às 9 horas e meia, pequena. sruta. t. safd& da. cidade 

Mons. Esteves celebrou a Santa onde durante a noite ooetumavam 
Missa e administrou a Sagrada recolher-se al~~:uns a.ntmalzlnhos. 
Comunhão ao seu grupo na Ca- AI pela calada. da noite nasce o 

Melllno Jes\1.8, o Verbo Divino feito 
pela do Hospital, tendo sido ês- homem por amor das nossas almas. 
ses actos acompanhados a bar- Reclina-o a Senhora numa. manJa.­
mónio e canto pela Schola Can- doura. depois de o Gntaxar nos panl­
torum da freguesia de S. Vicen- nhos que trouxera de Nazaré e os 

dol8 ficam~ a. adorar a Deus feito 
te de Fora. homem. 

Às 13 horas, a multidão dos 
fiéis rezou o têrço do Rosário, 
junto da capela das aparições. 
Oficiou, como de costume, o rev. 
dr. Marques dos Santos. 

Depois efectuou-se a procis­
são com a Imagem de Nossa Se­
nhora a qual percorreu o itine­
rário usual cm direcção ao altar 
exterior da igreja da Penitencia­
ria. 

Celebrou a Missa oficial o rev. 
dr. Galamba de Oliveira que, 
no fim deu com o Santísimo Sa­
cramento a bênção individual 

-----~---=-~-

Uma ll.:z celest.c enche o recinto. 
Un:H\ luz celeste avisa os pastores. 
Uma luz celeste gula os Maios. Jesus 
que viera para 11umlnar todo aquêle 
que vem a ê.st.e mundo quere ser 
s.nunclado pela. luz QUe vem do alto. 

Ohl quem dera que o mundo aco­
lhesse a Luz Eterna I 

Acodem presa\U"0806 os paatore11 a. 
quem o AnJo anuncl& que lhes nas­
ceu um Salvador em Belém. Se· 
~uem-se os Masos com a trlpllce ofer­
ta de oiro, Incenso e mirra a reco­
nhecer e aiirmar em Jee\1.8 & digni­
dad-e do Rei DeUB • Homem. 

E logo oomeçam à volta. do Me­
nino DeUB 11>1 maqulnaçõea do In­
ferno e seus eequazes. Herodes Quere 

--·-----;: ,- - · . . 

dêste humilde recanto do presépio 
vêm até nós. 

O mundo anda perdido de or•u­
lho; enlouquecem-no Odlos de morte; 
a paz retlrou .. e e os homena ~brios 
de sanaue e de destruição 
oomo feras. 

Calaram-se no mundo M vozes 
iéllcaa que anunciavam a pu 
homens de boa. vontade? 

-Oh! n!io. Oomo outrora, como 
sempre Jesus ê o Rei Pac1flco que 
quere reinar por amor. Vamos a.té 
junto do eeu presépio. Adoremo-lo 
como a DeUB que é. 

Sigamos nesta época 
!eetas da. Santa IgreJa. 
com a Santa. IJturala e de 
o coração se ex.panda n\lma 
Intensa e numa esperança, !orte 
dias melhores. 

Peçamos à VIrgem Santl.a&lma a.s 
disposições de alma neoe....ãrlas para 
nos abelrormos de .seu Filho e Nos­
so Senhor; devidamente preparados 
recebamo-lo com amor n& Sa~~:rada 
Oomunhlo. procuremos QUe 
do e odla.do pelo mundo .Jaeua en­
contre um abmco querido na Aoae& 
alma. 

JAR DIN E IRAS . 
DE ALMAS ... 

Às leitoras dêstc querido jornal 
a cujos ou\·idos não chegaram os 
ecos da Campanha da l•'nmílÍi!. e 
os seus ensinamentos cri~tiios tão 
oportunos e necesllários na l10ra 
que passa, são deaicad·as e~tns 
breves c despretensiosas con~ide­
rn~ões sôbro «o papel da nwllln· 
no lar e a sua acrao '!la fonllarüo 
crista. dos filhosn. 

«0 que de mnis belo lnt no mun­
do criado por Deus &ão: ns ílo•·es, 
n. música e ns mnlhcresn, li algu­
res. Ora nesta frase escrito. I'Om 
pretensões a gruanteio, estnvn. tra­
duzido o conceito mesquinho que 
muitos formam a respeito da mu­
lher - um objecto do adôrno, dt.> 
distracção e de prn:>..er. 

Mas graç-as no Senhor, mais al­
to& destinos lhe foram traçados no 
plano da Criação. 

Nas mãos frágeis e dclit'adas 
dn. mulher colocou o Criador uma 
missão nobre e eltwada que tôdn 
a rap·.1riga. deve procurar conl1c· 
cer, compreender o nmnr. 

Quando um ap~lo mais alto se 
não fi:>,er ouvir clnrnmente dentro 
da sua. alma, é no ambiento f:uni­
l iar que a sua nctivid·adc se deve 
exp·andir, c junto daqueles que 
lho estão ligndos pelos lac:os do 
sangue e do amor que a. sua in­
fluência benéfica se deve cx!'rcer, 
é pnra n constituic;ão dum lar 
cristão que ns snns 'ilspi raçÕC'S 81' 

el!'vem oriet1tnr. · Mas tóda n mis­
são supoo e nC'c~ita duma prõ­
via e séria prE'parnção, tanto mai~ 
ncces.'!út·ia. quanto mni11 dcliradn e 
complexn é '.1 tarC'fa. a. realizar. 

Orn E>ssn. preparnc:ão, C'~~a. for­
mac:ão há-de a rnpariga rcceb~lu, 
logo dP muito pequenina, do cora­
ção e dos e:templos dumn miii !'nm­
pridora e modelar, hú-dc b!'bê-b 
no mam111cial fecundo duma pie-­
dade sólida, duma. viela vct·elaclei­
ramente cristã, duma 'ida. h!'r6i­
cnmente pura. 

Vida cristã - E no catecismo 
aprendido com seriedade, com­
preendido e vivido com amor, aos 
ensilmmentos tão belos do Evnn­
gelho, à rccepc;iio freqUente dos 
Sacramentos, que a rapariga luí-do 
ir busca r o alimento dn sua fé fir­
JUt' o desempoeirada. Ali há-de 
formar o seu cnráctC'r, temperar 

a sua vontade. Ali )ui-de ir bus­
cnr ~ íôrça que a. torne 'encedora 
cm tódns as lutas com o mal, n. 

luz pura. seguir a direito noa ca­
ulinhos dn vid:t. 

A iguori111cia religiosa é um dos 
maiores males dos nossos tempos. 
11Iuitns raparigas htí, bnptizadas o 
qno se di2.em cristãs, que s:abem os 
nomes dos actores de cincmn cm vo­
ga o que não snbem, nn VC'rdnde, 
os mist6t·ios fundamentais da 1lOS· 
St\ fé. Que n cm·io~idnele femini­
na , dt' que tantas yezes se f.:tla, 
se ocupe no conhC'cimento mais 
pr·ofnoelo das >erdades cristãs o 
nn couformnçüo da vida com essns 
mc~mas verdades. 

Vida pura - Em vista dn. su:l 
di::niclnde de cristã e em ord!'m à. 
sua futura missão, ~ rapariga dc.-­
ve C'Ulti\·ar, d~n•ol>e-r e nrrnignr 
em si tôdns as virtudes próprias 
do !!CII estado e elnma maneira c..­
pecial a e-ncantadora virtude da 
pnrczn. Gu·ardar zdosnmento co­
mo o t01<oiro mais belo e m11.iM pr!'­
cioso, a pure?At ela alma, elo cora­
(iío e do corpo, dl'>e ser o cuida­
do t'onstn nto de tôda rapariga. UC'll\ 
formndo. 

Ainda :rs bonC'cns não t-;,lão <'Om­
pletnmcntc postos de porte, jtí nn 
imaginação do _muit:rs tHlole'i<'entcl'l 
com~n n dC'linenr-!'{' >ngn c inde­
cisamente n imagem id!'al do 
prínl'iP<> cnranlado que luí-tle vir 
um elin a ser o seu noivo, o &CU 
marido. l'ernnto êste facto, porquC' 
não lo1 nr a ndolescC'nte de l:'nt.üo, 
e que será mulher num bre1·e lllllll­

Jlhii, a tC'r ma.is amor c mais z~lo 
Jll."la sua virtnde, com o pensamen­
to gl'neroso de levar na sua corbC'­
lha do noivado, como a tu<lis bela. 
ofC'rl."ndn no compnnheiro QllC' JX.us 
lhe dl'.stinn. níio só um corpo , ·ir­
gcm. mns um comção >crdaeleirn­
mente puro? Mais ainda. FaZ('r­
-lho SC'ntir e comp~ndC'r que n 
purC'za. ('()Jno espêlho <·ri,;talino 
qu~ reflecte no longe o sol, há-de 
n•flectir-so !'m tôda a su::r. \"ida e 
nt.; nos próprios fi lhos que um dia 
vierem po~onr o seu ]ar. 

Ond u mn vez uma jo1·em mli 
afirmnr com sin{'('ro cnlor o di">G­
jo nrdenle qno tinhn do sei" boa. 
e \ irluosa pnra poder um dia dar­
-se l'omo <>xemplo a 11m llfilhinh:t 
'l';o ti nhn. pn ra nüo ter de ('tlrn r 
mnis tnrde di.1nte da sua inocl-n­
da. Por que não hüo-ele pcnsnr 
"('11l!'lhnnt!'mente as raparign" nin· 
dn cm !!olt.e-irns por amor dos fi­
lhinho!! que porventura 11m dia 
Dl•us lhes qu!'ira I'Onriar!l 

A Capela-Mor • corpo • icreja (em constru~ão) de Nosu 
Senftora d1 Fi t iMa 4e Sun~aré. A primeira· pedra foi da Cova 

di ltia 

.. 



VOZ DA FA rIMA 

COLUNA APOLOGÉTICA incoerência de A Voz da Fátima 
DESP!':SJ\S 

certos 
.\ in<'ocrêul'l.~ de certos católi­

l'lli ... Mas (JHI:lll b~~ aí (JUC uão scia 
lUt·ocrcntc, quo não pos..a ser acu~a­
do de al·rcditar uma. coi~a. e na 
prátil·e. fazer outra completamente 
lliiérento c opo~ta? - Só os santo~ 
harmoniznm o. \"ida com os suns 
crE-nças, só os santos vh·em verda-­
deiramente a. sun fé. 

-- :-:<illl, é n•rdade. Se quisermos 
mctlir us c:oisas com êste rip;or, é 
n•~im mc~n1o. ~!a.'! i&so explica-~: 
60IIIIl" IHmlcn~, e tanto basto. pnrn. 
wnno~ frat'Os e p<.-cadores. 

'\ãa ~;o trata, porém, disso, bojo 
lq111. Com a epígrafe supra. quere­
ntos apenas focar a.s atitudes con­
traclitõrias do certos católicos que 
prontos para tudo o que o muudo 

: lh<'~ pl'de, ~o n<>gam com mil e um 
prd,•:o.tos ao que lhes monda a S. 
Jgrf'ja. 

A lgun" Cl\~os. À guisa do exem-
plo•. • • • 

J.o Oul'il' Jli.sa. inteira ao& do­
HllllOO& e !estas de preceito .. . 

t m domin~o rlc ,·et·ão, numa. es­
tinc.:ia. ttrmnl do País. Rão 8 ho­
ras da. manhã. O •ol 'ui alto,.,aque­
ef!ndo a. terra e alumiando as cria.­
turas. A sineta. duma capela. próxi­
ma. tot''"· 0011\ idando os fiéis para 
o S. sacr ificio. Xum quarto do ho­
tel , um t•n<•al de católicos eleaante& 
rtlll' no t•n<>i nn da terra dançara tô­
dn a noit;.·. <I('Urdn "'bre.;saltado. 

- O que é aquilo, pregunta a. 
mullwr. •n•priminuo à. voz um tom 
nduentado. 

r: o .•ino 11 lotar para a Jlissa 
f: •lmninao. 

- .lll! é a1Jade. Olha, ru e&tou 
111n boracla incomodada, doi-me a. 
,,a.-yonla, tcnlto mêclo da frcsqttl­
cMn tia mmt7rc1, n<1o 1:ot1 .. . 

TO:slú. bem, ntio 1:amos. E não 
foram. 

A taruo, hM ia, numa prai:t di s­
tante, p;rande paratla de el<>gí'.ucia, 
<•c.m bailes e outros divertimentos 
rnsi ncscos a que o elegante e coló­
lira l'n~ul ni'io pocJia falta1· . .-\.uto­
nHhel ··~lliiJI'est:í-lo-ia o pai <la mun­
dana. ·c~pu~;l. 

1~ r ol'a m-1 h r, pedi r. 

católicos • • • 
Jejuar, comer a fartar uma. só 

\ ez ao dia... impossível) O traba.­
tho ú tanto ... as ocupações da vida 
tão prementes c esgotantes, a saú­
do tão fraca... impossível! 

Ba.!>ll\l'ia. ber uma ordem da Igre­
ja. para. logo assim se falar. 

l'llas agora. vem S. Majestade a. 
Moda. Arbitra das <'legâncias, ela. 
marca, com o seu despotismo, que 
para ~;cr ch•c é necessário ser-se 
magra e esguia. E então, para. se 
ter <'lep;iincia., para se obedecer às 
exigências da moda. que amanhã. 
não &Cr•í. moda, pa!>su-se a comer 
muito pouco, uma. pitadinha de ar­
ro:r., \101 hocadiuho de pão torrado, 
deixa-se a sopa., a corno e todos os 
E>lementos substoucio~os da comida., 
para. não engordar; e a. loucura. vai 
muitas vezes at6 ao extremo de se 
ingerirem drogas venenosas, vina~ 
gre, ele., et.c. 

J•: isto já. não custa, j:t não ó di­
fícil. Jejua-se ele rosto alegre c âni­
mo forte ... 

"O OBSCURANTISMO,, --Há ainda ct:rtos Rtrógrados que Guiados e esclarecidos, os Catoh 
pemam (nunca o verificaram ... mas cos, a-pesar-de rodeados po• um am-
ouvitam-no ... e vão na onda. ... ) que bicnte hostil, onde as idc:Js de vio-
a. Igreja fica par.l trol.s e atravanca Iência ia.t.iam enorme pr<'ssão, agi 
o caminho das novas ideo.s. taram cm todo o mundo o magno 

Não! A verdade é que, quando es- problema. social e alguma coisa. de 
sas unovas ideas>> julgam chegar, já novo e avançado con~eguiram, co­
a. encontram, porque Ela apareceu mo na. Bélgica, na França, etc. , já 
primeiro. Pcrmanectl no seu pôsto em 1875· 

desde que o Divino 2\lestre aí a. co- Em França.. Alberto de l\Iun e os 
locou ... vai complétar 20 séculos! seus companheiros, travaram a ior-

A diferença. ó que t:ssas unovas midável campanha. a favor dos sin­
ideas>> surgem como as crianças, cs- dicatos profissionais, fon;-~ndo pode­
louvadas e indeci~as, ou como os rosamcnte o advento da. lei d<' 1884. 
m~l!citor(s, ferczes e tsaic;ociras, fa- Em 1885 uma. proposta. de Lei de 
zendo muito b:~rulho e 'iolentaudo De Mun, 2\Igr. Freppd c Kdkr vi~a­
para. se imporem. E a. Igreja. ESTA \'a. a reprimir os abusos do trabalho 
na pujança. da &ua. maturidade, com de mulheres c de crianças. Em 1886 
o espírito cintilante e sempre novo, De Mun e 1\fgr. Frcppel reclamam 
prudente e sábia, maternal e experi- protecção contra a. doença e a vclhi­
mcntada, "tendo a visão larga. da ce, iniciando o movimento dos segu­
Eteruidade como kma. e íim». ros sociais. Depois, De Mun pc<lc 

A Igreja. aceita. e compreende as protecção contra os acidentes de tra.­
no\'as necessidades de cada época. balho. E sucedem-se as propostas de 
Ela também tem as suas de ordem es- reforma: ( t88j arbitragem c conse­
piritual para as quais dá. remédio in- lllo ·de conciliação; 1 889) regula-

' . teligtntc, de harmonia. com o sentido menlo do trabalho industrial·, (1891) 
ii.0 I 01tfribrnr 7111m a manute11-

. " 
J lf 

do trmpo. O seu dever consiste, po- caixa de aposcntarõc~; limita•·:io do 
crio 1 o ru o e 11o1H'.~Ia .<ustrntnfúo > > do dcl"o. rém, em adaptar :IS novas medidas trabalho feminino; cai"a de sc·gutos 

que vl'm prover as recentes neccssi- contra a. doença. c velhice; protecção 
:\los deixemos J.í a. alta rGda das d d · d •·· d E Jh a es .a ou w10.1. o • vangc o, e em contra acid<'ntes, dotnça e vt..lhic<'; 

elc.,âucia~ c tl<'S' amos agora ao po- c d t d 1· 't ., > oocorrcr, en ro os seus tnu es e embar.,"OS do vencimento do ~alário; 
'o <la'! uo~sas t<>rras. t 'b t a n u os, st-renament<', para. que os conselho permanente de conciliaç~ <' 

Xa. ald<'ia X, Tício c Berto, pri- direitos de Deus e da Pessoa humana sôbrc o bem de fnmllia cm 
mo~ direito~, namoram-se e que- · · d Se h El seJam respctta o~. á luta · a. 189J·I894; sôbre a capncidadc jurl-
r!'lll casar. a1><1zigua. sem ulftaquc'Ccr, orienta dica. dos sindicatos cm 1895,· drscan-

Transporte .. . .. . .. . .. . 1.948.863$92 
Franq., emb. tran;,por­

tes do n.• 206 ... ... 
Papel , comp. e lmp. do 

n.• 206 (355.354) ..... . 
Na Administração ..... . 

li.058$22 

16.564$97 
122$00 

Total .,. ••• .•. ... 1.970.609$11 

Donativos desde 15$00 
Jo:lo de Jesus - VIseu, 20$00; Ma­

ria Isabel Baptista - 1\fcntolto, 20$; 
Manuel Inácio - Açõres, 20$00; Ana 
M. Mendes - ·.Figueira da Foz, 20$00; 
Lulsa D. Fontes - América, 1 dólar; 
Gullhe•-mlna Com.tância. - Macau, 
20C>OO; Henrique llfnt:~c;uês - lnham­
bane, 50$00; Irmr.. Laura - Landa­
nn, 100$00; Elvira Ne\'es Ferreira -
Estoril, 25$00; Jo~e Lagoa - Bra­
sil, 30$00; Vlcêncle. Mateus - El­
va.s, 20$00; P.e Lucas Machado -
Cabo Verde, 100$00; Mariana Patruc­
cl - Covilhã, 50$00; Palmira :f:vora 
- Angústias, 20800; Eh•lra COrte 
Real - Avanca, 20$00; José F. LI­
ma. - Ma.!'COtelos, 20WO; Ivo Gon­
çalves - Condeixa, 20$00; Henrique 
da Conceição - Bragança, 20$00; 
Marta Sebastião - Aeõres, 20$00; 
Marta C. Pessoa - Pombnl, 20$00; 
Leopoldina Sllvn. Duarte - Mala, 
26$00; Etelvina. Machado - Mascote­
los, 50$00; M.• Lourdes Ntmes - Aç~ 

res, 20$00; José Freitas Lima - Mas­
cotclos, 40$00. 

UMA FÁBRICA 
DE VENENOS 

Ccrto dia. os pais de "l'ício e<> tão sem excitar e, quando o ciclone da. so semanal c prot<'Cção às crianras 
em C'aQa. dos de Berta a. pedir a 1 ' Tã h i d · •d • i ·' .. 

1 
O revo ta. se lc\'anta, só Ela pode op6r cm 18gó; a""!'entaçiio de minci•os e O C e a e aCI O ur CO 

miio ucst,\. para seu lt ho. aeon- f'cá · d .--.. . f COm C I • Cta pt;r Ur.ht-1, a barreira e limitarão Jc.gal das horas de trabalho que DãO Se pOdJ•a mover 
tc<'tmento prm·oca " cstanc:a•. A fa- b · > o a ngo iu\·cncí,•eis dos de,·,.res de cm ~"""- ProJ·cctos estes e I>rO])aa:>n-
mília. da noi,·a oferece mu grande h "-- o-- S tOd . umanidade e de Fé. da. em que aparecem sempr<' os no- e as as sua.s art1co.1lações 
jantnt· ~~ do non·o. Sentam-se à me- p d estão e d 

be 
assa a. a. tormenta recolhe mater- mes de católicos ilustres como All>C'r- mperra as pelo ácido 

~;a. Comem hem, e bem-lhe me- · i t d 
r d 

nalmcote o que ficou de bom c cu- to de 1\Iun, Mgr. Freppnl, Ln {'o11r ur co, e em e passar os seus 
Jhor. CoU\·er~nm e ponto orça o da ' ' di t did 

.1 r 1 d ') ra as feridas. Se DC'US permite CC'rlos Grandmaison, Padre Lemire, Ifcll(' f, as es en a numa cadeira, 
<'On\ ersa. ó cnua. um a ur nqu1 o I á t d t -..r 

1 
d' males é porque dl-les resultarão inci- De Ramel, ele,, r·tc.. (FArra. e l'ra- ar U o quan O estiver ao seu 

quo tem o possue. ~,aque e la to- v > 1 
1 

. S tamentos para o Bem e as lágrimas queza. do soc1'alismo). a cance para mudar de sltua-
l os qul'rcm ser r1cos. e um tem 5 ã Er moiG6 de milho, 

0 
outro tem 

6 011 
choradas ~crão penitência. de erros e A União de estudos inlcrnacionnis Ç O. a isto, justamente, o que 

7 1 t 
. • . egoísmos Jl:lssados... de Fribtugo ag1'tava. e rcun1·a cat611·• acontecia a uma mulher que 

<o r~go; se este tem tantas m•l f 1 d 
hiras de resina, nquêlo t em tantos Não! A Igreja não atravanca. o ca- cos de todo o mundo. Mas as más dou- :r a e reumatismo cm am-

1 d 
•t "" d · minho. Numerosos filhos seus (oram trinas semeavam a desconfr'a 11ra e 0 s os joelhos e os tinha tão 

moc< urns c azet onn . .1!. aqm uml\ • 1 h d tE>rra. quo dl'~ tantos alqueires de e siio obreiros da. primeira plana do ódio. E o que se viuha fazendo cm dnc a OS que pareciam verda-
piío, ó dacolá. uma. propriedade que progre~so. tanto os que renunciaram paz foi prejudicado pela propaganda. elros pudins. Nâo podia le­
lcva. tantos dias de lavoura, à. viqõ:\ do século e se 1ecolheram, à nociva. de agitadores sem escrúpulos. vantar-se da sua cadeira sem 
~ 

11
m nunC'I\ nC'nbar ire bens e de paz laboriosa. e pura dos ·mosteiros. A luta. desencadeou-se, 0 sangue cor- auxilio e, o subir qualquP.r de­

riquezas, XC'm sei mesmo se Saio- como os que no mundo ,h-em. O reu, o ódio fêz milhões de vítim:Js (' grau, constltuia para ela um 
miío com tôda a sna fenomenal for- Bem que o progrc~so oferece à. lm- enche o mundo de ruínas. verdadeiro suplicio. 
htnl\ seria tiio rico. manidade a. Igrt'ja abençoa-o e utili- Só onde Cristo r<'ina. e a voz d .\ Um dia entrou para um hos-

• 

ll<''PO'>Ü~ déso;c pai que ape<ar de 
niiu "' r t·all>lil'o, primn.,·a. no en­
tanto p~lo hom-!<Cn.'o: 

- Quem 1 f/á doente . pal'll. 11ü'o ir 
ti mi.~•o, às 8 T,ora5 da manlui, ccr­
tnmrnt.c . 11l1o Tttí-<lc ~·tar ra1Ja: de 
rr. wrra o ca.,illo duma trrra di$­
tuufr, darl('tlr até altas Tlfuas da 
llllldrul]lltlll . 

:\Ias o f~tim acaba e Gs compa- za o n:~. ~ua acti\'idadc, <'~palhaoC:o-o. Igreja é ouvida, a revolução é <<feita pital onde lhe fizeram a extrac­
drcs dcspl"odem-se, combinando pa- As manifestações da. ciéncia, das le- na. pazn, como <'m Portugal. Ond<' c;-ão de todos OS dentes, mas 
ra o dia seguinte o tratar com 

0 
iras e das artes ~t·mprc lhe merece- O expulsaram c onde O quer<'m ba- nem asshr. conseguiu qualquer t 

~r. Prior n. petição d a dispensa. do ram al<'nção <' desvdos. nir, a revolução é feita violentamcn- alivio. Resolveu-se a tomar 
impeuimcnlo de con~au~üiuidade. A sua preocupação máxima é a fe- te, na opressão e no terror. Se 0 !er- Kruschen com regularidade e 
J.~ no dia Reguiute, lá estão em co- licidado dos povos. mento cristão leveda. o fundamento hoje, Já pode, tanto subir es-

1•: não lhl'~ cmpr<'slou o automó­
·n·l. 

~>a do 11r. Prior com as testemunhas Quando a. Paz periga, rõ'r exemplo, da constituição política, há prudén- cadas, com;) ajoelhar-se sempre 
e!<Colbidas a dedo para tal fim, mas é \er a Igreja trabalhar dcnouada- cia e benignidade. Se 0 fermento é que quer, sem a mais leve di­
(cGitados dél<'s) já. csliio pobres... ~ente l?a1a .a. S.."llvar: Ora, prega, en- pagão ou ateu os povos são cscravi- Ilculdade. 
Pouco ou uuda têm ... uma iusigni- v•a em•ssános de concórdia, exerce zados. Ali avança-se, aqui rC'troccC:e- O 1·eumatismo é uma conse­
ficíi.ncia. de 4 ou 5 C'ontos apenas... tôda. a. sua grandiosa influência em -se. Não é a Igreja. que fica. para qüêncla do excesso de ácido 
Quem os tivesse ouvido na. véspera, prol do apaziguamento eutre as na- trás. São os inimigos de Cristo que úrico no orgari1smo. Dols dos 
tlirin. rtne a. rocln. traiçoeira. da. for- ções. recuam vergonhosamente, no cabo de componentes d0s Sais Kruschen 
tuna dl•sandnro. pura. atirar com São~ estes os meios de que disgõe; dois mil anos, e retomam os vélhos e têm a propriedade de dissolver 

...... , .. ......... ••" 

• • • 
rJscoa dtl 

.t\s DUlmãs são sen
1
p1-e muito 

80
_ êles it pobreza o i\ miséria e chora.- Ela. nao pode obrigar os homens pC'Ia grosseiros processos do paganismo, OS cristais do referido ácido, 

lícitas 
0 

cuidadosas com a. saúdo 'a. comovido ütis desandilncias da. fôrça. bruta, a cumprirem a. Lei de a~olando-so 1188 suas bai..xc?.a~ primi- out-ros a de auxiliarem a na tu-
dos sl'us meuinos. 0 pior é que mui- MJrtl'. Como se oquilo fôsse ,·erda- Deus e a seguirem os seus ensina.- hvas e 00 obscurantismo dos bálba- reza a expelir, pelas vias na-

!J.• Comuuaar· 
Rrswrrcicc7o 

tas exngeram assustadoramente os de... mentos. ros. turals, os cristais dissolvidos. 
t'GilillS. E assim é que chegamos us E as teslemunhns juram ao~ snn- Ante a crise social, que os falsos Maria das Flores Os Sais Kruschen vendem-se 
1'ezes a presenciar êstes esquisitíssi- tos Evangelhos e o pobre Pároco apóstolos e os ambiciosos levaram em tôdas as farmá.clas. 
mos casos: miiis que proibE>m os fi- que muitas vezes conhece bem as ao rubro nos nossos dias. partiram dol ______________ _:._: __ _:~..:_..:.:::._:.:.:.:.:.:.:=:..----

Rainha 
da Paz 

lhoe de tomar parte em comunhões coisas, tem que aceitar aquêle ju- alto do Vaticano os apelos e as cen­
eoleetivas da Juventude porque ramento. suras à consciência. dos opressores e 
nunca aio antes das 8 ou 9 horas e Quantas vezes não ouvi dizer a. dos maus ricos a. favor dos oprimi­
os meninos não podem estar até tão um bom Prior que o que na sua dos c mal remunerados. Os falsos 
tarde em jejum. Podem, debaixo vida de pároco, mnis lhe 

1 
custava salvadores do povo impeliram as mas­

do seu c;.lhar complacente, passnr era ouvir êstes ch~rrilhos de men: sas irresponsáveis à luta. e separação 
tardes inteiras em correrjas }oucas tirns t_irmadas com juramento sôbr~ de classes com as suas doutrinas de 
de fut~bol ou bicicleta, esbanjar tô· o S. Evangelho. ódio e de vingança. Lá ao longe, em terras distantes, 

, das as suns ênergias físicas em di- A voz da Igreja e o seu exemplo ouvem-se gemidos das vitimas esma-
vertimentos nocturnos e quantas ve. TUdO pOr tUdO denunciaram os abusos, clamaram gadas pda. ambição o pela. fôrça. in-
zes pecaminosos, mas estar. até tllo justiça, apontaram o remédio mas justa, ouve-se o clamor de inocentes 
tarde, sem comer, isso era um pe- preconizando fraternal coopcraçlio de arrancados desapiedadamente ao seu 
rigo para. a saúde. E dai toca de Uma. rapariga catequista, tendo um esforços, e os Papas deram conselhos lar, à sua Pátria e à sua Fé. ~ a 
os não deixar ir l'l. comunhão... di::t, de grande crucifixo na mão, ex- <Jum a_lcance social tão completo que guerra na· sua hedionda. tarefa. de 

O que l nlo é que os rapazes são plicado a. Incarnação 0 a. Redenção cheganam para solucionar todos os destruição e de morte. 

nações que se degladiam em lutas 
fratricidas de partidos, paz para. o 
mundo inteiro desorientado por fal­
sas doutrinas, para o mundo sem f6 
e sem verdadeiro e subido ideal. 

A hora. é triste e inquietante. 
Adensam-se à nossa volta nuvens pe­
sadas que prenunciam tempestade, 

mas, ó Virgem Santíssima., Estréia. da 
Bonança, nós confiamos no Vosso 
patrocínio que m!üs uma vez nos não 
deixará submergir na. borrasca. Não 
é cm vão que nós Vos chamamos e 
aclamamos jubilosamente nobre Pa­
droeira. de Portugal, Terra. de Santa 
Mru:~ que quisestes honrar com a 
Vossa. visita. Fátima 6 um penhor, 
um t estemunho da. Vossa. especial . 
protecção à nossa querida. Pátria.. 

ra pnZ('S e como tais sabem íazer a. crianças de cinco a. sele anos, filhas ~roblemas, segundo a opinião auto- Amargurados pela. desgraça que 
da, anns. 'Um conhecemos n6s, que de operários comunistas que nunca nzada. e insuspeita. de economistas abate sôbre os nossos irnlãOS, deixai, 
flllra iludir ns falsas solicitudes da tinham ouv}do !alar de rcli_gião, um célebres.- - ó Virgem Santíssimo, que a nossa. al­
m~i mand_ou pôr !lo~ p~.ra a re- dos mais pequenos, que tioiia ficado Surgem as imortais Encíclicas _ ma crente e confiada. no Vosso pode· 
r .... ~·ão da mànf1íi, e dolt:índo 0 ca.- só com a catequista, apontando para a. Rerum Novarum em 1891 c a. Qua- roso valimento junto do Senhor dos 
fé pela janela fora, e metendo 0 Jesus crucificado preguntou: dragésimo AIUlo e111: IgJr.· Exércitos, ajoell1e no recanto bcmdito l---------------·-
pão nos bolsos fingiu-se almoçado e -Então sempr" I certo que 4s- ·--------------- da Fátima numa. só plica ardente e 
foi, t'Gm 

08 
seus 17 ou 18 anos, ra. se Sennor morreu também por tnimJ angustiada, numa. prece fervorosa. e 

IICr a Primeira Comunhão... - Certlssimo. mPoruleu a cate- Bolachas para diabéticos confiante: - Rai11ha da Paz, dai-11os 
Ainda. bem que esta mãi não era. quista, surprelntlida. DIGESTIVA a Paz!. 

•• ptht~o, tomb,rw, poro doo11tt1 coliVO· r- r-

Imagens, estampas e todos 

os artigos religiosos: há sempre '1 nem ae_ dizia católt'c"··< - ,.... A.h! 11ess6 ca.so, tamblm íw quero 6 Alcanr"i-nos de Jesus a paz n.~ra os 
morrer ;or 8le. lescet~tea 0 possoN frocot. corações aflitos e Gonturbados pelo 

! • ~ Logo, da primeira vez, esse petiz a •m produto do fóbrlc;o Confiança. sofrimento e pela dor, paz para os grande 
4.o J tjuc.r fl guarda,. ob,tinlncl(l, de cinco anos, foi aU ao dom 1Upre- .\ V EH DA EM T6DA A PARTI lares destruídos ou minados pelas dis-

cUni~o variedade na 

J .. aPu•~T:~d~o--'na~n~~~a--a __ s_.~~Al~~~a~d~r•!~lg~r-e~:.a_.~EZS~mo~,~·~~~6~a~º~a~·~m~Q~1~d·q._~.-·~r.~~~-~~~~-~~----Q·U~I-LO __ E_s_c_._2_4•$•00--~------~c•ó .. r_d_~_s __ e __ m_. a_lq--ue•x·e~n~ça~s~,~p-a_z_p_~~~as:=~C~ra~·f~i~~~a-»_·~-~~-~~~--~- -------.~ 
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VOZ DA t-A11MA 

Graças de N.a s.a da: Fátima PALAVRAS MANSAS 
Amizade nerdida 

NO CONTINiNTE 

o. Maria da Anunois~e Cortez -
L•sboa, diz o .eaulnte: - cNão devo 
deixar passar mala tempo sem vtr 
agradcce1· a N.• Senhora da Fátima as 
gracaa que se dignou oonoed.er a mi­
nha. que1·ida m!U, Patroclnta Cortez. 

Tendo sldo atacada de uma arn.­
ve doença puhnonar, esteve durante 
bastantes meses em perllilo de vida, 
tendo até recebido a Extrema.-Unçiio. 
Durante um ano so!reu constantee 
aflições do !altas de ar que lhe pa&­

saram por completo no dia em que 
por sua Intenção !ot celebrada uma 
Missa na. Fãtima.. As melhoras acen­
tuaram-se depois da sua tda. ao Sen­
tuãrio da Oova da Irta.. Esteve lá no 
Hospital o tomou parte na Mt.ssa dos 
doentes. Nada se ressentiu com a 
-viagem, c no dia seautnte, ao levan­
tar-se, começou a andar sem qual­
quer auxilio. Até entlto &ó conseguia 
dru' alguns Jl!ISS08 com o auxilio de 
duas bengalas ou amparada por al­
guém. Melhorou Imenso do lado pul­
monar, causando a admlraçf'LO do mé­
dico e das pessoas que a têm acom­
panhado na sua doença. Espero po­
der, dentro C!ll breve, agradeoer a 
sua cura completa». 

• • • 
o. Mar~a da Piedade Baptista - S. 

~âo de lriaves dorea que duran­
te multo temPO SUPOrtou nos ouvi­
dos. HoJe diz eentlr-se completa­
ment~ curada. 
NOS AÇORES 

o. Maria Angelina Dias - Biscoitos 
- A~6res, pela c\ll"a completa de 
uma •o4téo-artrlto tuberculosa (co­
xalKia) esquerda» que a tolhia de 
todo e qualquer movimento no mcm­
bl'O afectado. 

o. Maria Clotilde da Rosa - Fo· 
teira - Aç6ru, pela. cura de sra.vea 
padecimentos lnteatlnala de que so­
freu durante bastante temJ>O, 

D. Maria Am61ia Qculart - An· 
aústias - Aç6ns, pela. cura de uma 
grave enfermidade de que so!reu um 
dos seus !Ilhoa. 

Francisco Augusto da Rosa - Ca­
pelo - Ao6ns, por ter obtido a cu­
ra. do seu pe.declmento no estôm:~so. 
Quásl não podia. J~ allmentru·-se de 
coisa alguma e os médicos a.oon.se­
lhavam-lhe uma operaç11o. Durante 
uma novena Invocou Nossa Senhora 
da Fátima e bebeu água do Seu San­
tuário, encontrando-se Jé. hã. tempos 
completamente bem. 

' Domingos--li . Baixa, escreve dizendo 
o segulnto.-«Havla mais de sete anos 
que eu sofria. horrlvels dores. Tinha. 
quásl sempre uma ponta de tosse, 
hemoptlsea e uma pronunciada !alta 
de apetite, não podendo alimentar­
-me porque Q.uási tudo me !azia mal. 
Consultei vários médicos, e um dMes 
declarou-me que eu tinha. os doia 
pulmões a!ectados. Voltei à mlnha 
terra natal, e depois de allilUUS tra­
tamentos senti algumas melhoras. 
Voltel para Lisboa, e passado pouco 
tempo recomeçou a tosse e aparece­
ram 11ovamente as hemoptlses. Con­
sultei mais algUDB médicos, entre 
éles o sr. dr. Leite de Farta que me 
disse ser neceS6llrlo tlrar-se uma ra-­
diografia ao eatômaao JlQra ser ope­
rada, e, depois de me poder alimen­
tar bem, tratar entllo dos pulmõee. 
Eu, porém, que dos 19 aos 27 anos tt-

o. Maria da Conceiolo - l'ioo -
A~6res, por ter reoebldo, de Noeeo. 
Senhora da F!\tlma. a cura de um 
110!rhnento que a atormentava. Obte­
ve a cura por melo de uma novena 
de OOmuuhõee. 

o. Matilde de Lourdes Rebelo - S. 
Bartolomeu - Aç6res, pela conceaslto 
do uma graça J)Ql'tlcu.lar que Implo­
rara de N06Sa Senhora. da Fátima. 
NA INDIA 

(Notas tirc1daa da /Olho My Mother 
de Allapé) 

1) Uma. mlU, &Tavemente doente de 
arteriosclerose e outrae compllcaeões, 
por duas vezes deitou &aDiilUO pelo 
nariz durante mala de dues horas de 
cada vez. Tornou-se o Eeu estado tão 
arave, a--pesar-da aselsi.êncla médica, 
que lho !oram admlntstrados os últi­
mos Sacramentos. Deu-se-lho entiio 
uma sota do 1\KUa da Fátima o co­
meçou-se uma novena A. Senhora da 
Fátima. Já está, Kraças A. lntcl'\'Cllção 
dA Senhora, em franca convalescença. 

E. F. 
2) Uma er1anet~. de 6 meses so!rla, 

havia mala de 3 meses, de diarreia. 
Vendo que não conseguia melhoras 
com os cuidados médicos, virámo-nos 
para NO&Sa. Sénhora da Fátima com 
confiança. A criança está multo me­
lhor. 

t uha. ajudado os meus pais, não que­
' ria agora obrigá-los a uma tão gran­

de dcs~sa. Reeolvt então recorrer a 
N.• Senhora. da Fátima prometendo 
que, se no !1m dum ano pudesse all­
mental1-llle e trabalhar, Iria ao -seu 
Santtlárlo render-lhe os meus agra­
decimentos que tornat·ia públlcoe na 
«Voz da Fátlma:t. 

Para Nossa. Senhora da Fátima viío 
os no5606 mais cordiais agradecimen­
tos por esta e out1·a.s graçaa que nos 

·; 

Ful atendida, P018 encontro-me t·e­
guJarmente bem. Já cumpri as ml­
tillas promessas r&ltando apenas a 
publicação, o que hoJe venho !azen. 

Manifestam a sua gratidão a 
Nossa Senhora da Fátima: 

concedeu. 
E. F. 

3) Embom tardios, vão os nossos 
sinceros &lilradeclmcntoe g, N06Sa Se­
nhora da Fátima e ao santlaslmo co­
ração do J esus por llO& te1-em cw·ado 
unt :filhinho de quinze meses. Não 

oominaoa Fernandes Carvalho J.o· podia sentar-se nem andar de Kata.s, 
pes - s.t• LtooAdia de Geraz da Li· e porlaso &ó deltadlnho de cootaa po­
ma, por ter alcançado a sua cura, de- dla. estar. Recorremos a Nossa &:nho­
POIS de ter P.s.sado 18' me$es de ca- ra da Fátima e ao Santíssimo Oora.­
ma e já dC6enlf&lledO peloe médicos. çii() de Jesus. DePOis de usarmos a 

• • ! . água miraculosa, Nosse. Senhcwa ou-
t1. Maria do Carm·o c. Silva - La· vtu a nossa a~·acão e dentro duma 

mtao, POl' ter sldo atendida nll8 suas semana. o pequen1Do começou a teu­
suplicas e libertada de oontlnuas do- tar sentar-se e Katlnbar; passado um 
res no peito motivadas por uma anc- mês Já êlc pod~ fazer ambas as coi-
mia no sangue. 888; no flm de dois meses jé. ~le po-

• "! ~ dia. ~gurar na colaaa e pôr-se de pé. 
p. Cecilia lastos Martin• - Para- DeseJamos que esta arande araça se­

dela do Vouga, pela. cura de seu !1- Ja. conhecida, para que em semelban­
lho Josil carlos. tee alllçõea Blllbam a quem devem 

'1 o. Maria da Conoaiol o Martins Mo- recorrer. 
reira - Finuras - Gondomar, por Louvada seja Nossa Senhora da Fá­
ter obtido por Intercessão de Nos- tlma e conhecido, amado e adorado o 
sa Senhora a graça de ter leite pn.- Coração Santisllltmo de Jesus. 
ra .e.mo.mentar um.~ sua tllllln.lla. J. J. Tl. 

o- Beatriz Monteiro - 61h6 Marl· 4) Aconselhe!, diz uma eenhora, a 
nho, por uma graça pa.rtlcular. uma amiga que tinha um lrm4o 

o. Rosa .Joaquina Baptista - Via· num Sanatório doente dum pulmlto, 
na do caste.o, pela cura de sua ne- -a que I'eCorresee a Nossa Senhora da. 
tinha de 22 meses, em grave perigo Fâtlma e lhe fl.zeMe um voto. OOm 
de vida. pe;a. compllcaçlio eau.sa.da grande satiafaçlto disse-me aquela. se­
pelo sarampo, ganotUha e bronco- nhora dePOis de a.IKUm tempo, que 
-pneumonia que conJuntamente a seu lrmlío tinha Jé. saldo do Sana.tó-
atacaram. 1'10, curada. 

Silvino Moreira Lopu 1 sua up&sa Aaora envio a esmola Junta como 
- Vila Nova de Caia, pela cura ex- agradecimento à Santa Mlíl de Deus 
traordlnárta de sua !Ilha Laur!Dda por esta Kraça e por Ela ter Pl'Otc­
Sobral em Krave perigo de vida, no gldo os meus 7 !llhos de todos os 
dizer dos médicos, por uma febre perigos e se terem conservado crls-
tl!ólc.'le Q.tle dela se apoderou. t lios cxemplarca. 

D. Maria Rosa - Pedreiras, pela L . A. H. 

Trato sempre com respeito e ve­
neroc;õo os pessoas que estão jó po­
ro ,. n da minha idade, por mais 
humildes e desvoliosas que sejam. 

Vêm de mais longe, caminham 
num plano mais alto, sofreram mais 
do que eu as omargura5 e os de­
senganos da vida... Interesso-me o 
seu falar, ilumino-me o seu conse­
lho, não posso ouvir com indiferença 
o lição do suo experiência. 

Cobelos broncos, rugas fundos, 
curvos rígidas, coisas de que o gen­
te moço sorri tanto vez frivolamen­
te, são o expressão definitiva do vi­
do, que, no dobar dos anos, bem 
de-pressa atinge aquela fase áspero 
e melancólico em que se ofosto ca­
da vez mais da ilusão da beleza ... 

Aprendi com os vélhos olgumos dos 
melhores coisas que sei. Nõo ensi­
nam só os livros. Na lição dos no­
vos, a vivocidade e o brilho rara­
mente suprem o saber e a experiên­
cia, que, só com os anos se alcon­
çam. 

Por ser assim, mercê de Deus 
quando morre uma pessoa de idad~ 
muito da minha convivência, sinto 
que me faz falta e que a sua voz 
tanta vez ouvida atentamente, ain~ 
da chama por mim... Falam tom­
bém por esta forma os mortos, den­
tro de nós. 

Sucedeu-me isto, mais uma vez 
com o falecimento de D. Joona Sar~ 
mento Calainho de Azevedo, senho­
ra muito conhecida e considerada 
na Norte pelo seu nome, pela sua 
distinção, pelos suas virtudes e pelas 
suas benemerências. 

Provinha duma família de Trás-os­
~montes, que à nobrezo do sangue 
JUntou a nobreza de altas patentes 
militares, desde que êste país come­
çou a ter um exército regular. 

Seu poi, João Sarmento, foi o co­
ronel mais novo do seu tempo, por­
que numa revolução que triunfara no 
Pôrto, com um tio seu à frente o 
brilhante e irrequieto Saldanha, 'a­
-pesar-de saber que êle tinha ope­
nas dezassete anos de idade, houve 
por bem promovê-lo a sargento e lo­
go depois a alferes para um regi­
mento de Bragança. 

Concluiu os estudos o seu tempo. 
Até se conta que o marechal, numa 
revisto, notando-lhe o garbo exces­
sivamente juvenil, disse paro alguém 
do seu estado maior: - eu sempre 
faço coisas! ... 

Aspirante do marinho real e depois 
oficiol miliciano foi tombém o único 
filho varão do sr."' D. Joana Sar­
mento, o inolvidável António Carlos, 
que serviu nobremente como quem 
era, a cousa monárquica e veio a 
morrer na flor dos anos, depois de 
ter conquistado uma situação inve­
jável entre os engenheiros da C. P .. 
Foi o grande amor e a grande saü­
dade da mãi, tão enternecido e ex­
tremosa que nunca mais folou nêle 
sem ter os olhos rasos de lágrimas, 
como se estivesse a vê-lo morto 
dentro do seu coração. 

Muito devoto de Nossa Senhora 
da Fátima, a sr."' D. Joana ainda ló 
foi, com os seus oitenta e dois anos, 
na última peregrinação de Maio, un­
gir a sua fé e rezar pelas suos filhos. 
Se foi também pressentimento de que 
o morte vinha perto, nenhum outro 
adeus à Virgem devia ser então 
mais irreprimível, sentido e como­
vente. O têrço que me trouxe de 16, 
como tembrança, falo-me ainda da 
esperança com que partiu e da ín­
tima e reconfortante satisfação com 
quç voltou. 

Com umo fíguro multo fino, acen­
tuadamente patrício, primorosamente 
educada, muito generoso, sempre 
iguor a si mesmo, a sr."' D. Joono 
Sarmento via-se sempre rodeado de 
atenções e de respeitos. Era real­
mente, dentro e fora da suo co­
so, uma senhora. Atraio e domi­
nava. Até a suo conversação espon­
tâneo e desafectada interessava e 
prendia mu1to pelas pessoas e coi­
sas que discretamente lembrava. Ti­
nha observoda com inteligência e 
bom senso. 

Era menina e moço, quando To­
mós Ribeiro, de volto da lndia e do 
publ icação do Dom Jayme, foi go-

O culto de Nossa Senhora 
da Fátima no estranjeiro 

NO BRASIL 
Duma (at ta tlo sr. Jlunufl .11-

..:cs, surttâ,.to da Cunf,.a,.ia de \' • 
S.& d-o lfu.scirio clr1 Fútimr~, de 
Bumal'é, cxtraclatnos as srauirttcs 
1!0ticll!S, 

S• ia lourado V .• ~. Jrs lt$ (', ;,,fn 
u)lais uma. 'el'l 'enho, relJ.lar­

_,os um pouco do mo' inwnto da 
dcvo<·ão •~ s.ma V tr~em da Fátima 
em Hão Paulo e do granlle dc~<>n­
vol\'imanto por que está pa~•antlo 
o nosso Santuário. 

A l"apeh·mor já. se encontra co­
berta, os muros laterai'! estão à 
altura. do telhado, as tôrres de 
45"' cada. um:~. j:í surgem 1L nltu­
ra de alguns melros. 

('om o auxílio de Deus e '!na 
1\Ui Santíssima, esperamos que, 
em 1940 poSS'amos abrigar os mi­
lhares d(' devotos que procuram 
neste lugar, implorar as graças de 
:Mari::~. Santíssima. 

Em 13 do 1\Iaio p. p., houve 
grandes festas, o movimento foi 
desusado, desde rtS 6 horas da ma­
uhii até ·.,!tas horas da. noite, a ca­
pela. esteve sempre cl1eia de devo­
tos. A missa das 9b 1 /2 foi sole­
ne, senda execut:~da uma missa 
oft'rccida a ~. S. da Fátima, pe­
lo Director da Escola. Normal des­
ta capital , o qual com 1.:0 alun·as, 
a fel'l executar com geral agrado 
de todos quantos a ouviram. PPla 
tarde, como de costume, te'l'e lu­
gar a procissão das 'l'ela.s a qu·al 
foi muito concorrida. 

Dia 14, domingo, te'l'e luga r a 
bên,.ão da. nova estátua, !lendo 
precedida de solene procissão, a 
qual percorreu 3k. em carro rica­
mente adornado com flores natu­
rais. Milhares do de\·otos acorre­
ram no acto cheios de {é 0 en­
tusiasmo. 'I'iv<'mos a presença do 
Ex.mo Sr. Cônsul de Portugal nes­
ta cidade e rE'pre~~cntantes das au­
toridades. 

Tôdas as .A ssociüções Portugue· 
sas, se fizeram representar. No 
momento da eutrada, no novo 
Snntu;írio, copiosa chul'a 'l'eio em­
panar um pouco o brilJto do acto 
wleno d::1. benção, a qual foi dada 
no r ecinto do novo Santuário. 

vernor o distrito de Bragança, num 
singular ambiente de simpatias, od­
mirações e louvores. A político bra­
va dos contróríos sentiu-se pela pri­
meira vez confuso e desconcertada. 
Esperava um regedor, e surge- lhe 
pela frente um gronde artista. 

Nas festas de saciedade, Tomós 
Ribeiro tinho para cada senhora um 
cumprimento gentil e gracioso, ia 
quósi o dizer um madrigol, e sem­
pre muito a pedido, com o seu ar 
inspirado, como se dizia então, reci­
tava morovilhosomente os seus ver­
sos. No Festa ele coriclocle diz ia a 
sr.• D. Joana, tinha-se a impressão 
de que, num determinado momento, 
entravo um Bispo na solo, majesto­
so e paternal, com o coração todo 
nos mõos, o pedir poro os seus po­
bres. 

Além da figuro escultural e do 
gesto sempre expressivo, a voz bem 
t imbrada, cristalina e harmoniosa, ir­
mã do sino de ouro de Goa, voz que 
herdou, adoçada ainda, D. Branco de 
Gonta Coloço, radioso talento femi­
nino- espontâneo, genti l e gracio­
so. A gente ficava, depois da festa, 
par muito tempo a ouvi-lo ... 

A sr."' D. Joona Sarmento conhe­
ceu também em Brogonça Emídio Na­
varro, que, jó bacharel formado em 
Direito, como tôda a gente, escrevia 
numa gozeto da terra sueltos e ar­
tigos políticos, que deixavam trans­
parecer claramente o espírito luci­
dí$simo e o pulso vigoroso do futuro 
director dos NOYidac!es. Depois de ler 
um dêsses art igos com orgulho e co­
moção, dizia-lhe o pai do maço Jor­
nal ista, antes de começar o suo li ­
ção de música: - «D. Joanito, quem 
escreve um artigo assim hó-de ser, 
num futuro próximo, ministro dêste 
país. 

Não se enganou. L6 diz Barrés que 
um filho real izo sempre na vida um 
pensamento profundo de seu pai. 

O. Joana Sormenlo foi, como de 

Após o acto religioso, fílr,.se ou­
,·ir o ~r. dr. Falcão de ~1irnn<b., 
vicc-cõnsul •w;,ta cidade, o qua.l 
euali<!ceu as grandes m.1r:n·ilhaa 
operadas no lugar ~agrado tias 
ccA pa riçõesa. Pelas fotografias quo 
n.comp:~nham, V. Ex."' Rov.mo. jtl 
Yerá o ()no é :J. no' a eottítu::~. e o 
aumento do Snntu.íriO. •• 

Por()UC o de tõda. a justiça., rs­
lt•mhnmos o nome do 1lnstre poeta 
e pt·ofl'ssor dr. }!arques d::1. Crufl 
como um dos mais entusia.stM 
·.1pó~lolos do culto de Nossa. SE'­
nhora da Fátima no Bra11il, e do 
Snntu:ír io de Sumnrt!. 

• • • 
Numa <>arta dirigida oo Sr. Bis­

po de I.eiria diz o Rev. P. Fon­
seca, S. J-. professor ela Universi­
dade Gr('goriana, de Roma. 

ccNo Brasil "ai-se difundindo 
largamente a de.-oçiío a. N.• Se­
nhora. da Fátima. 

Nas minhas E':s:cursões tive Yú­
rios convites para falar de N."' 
Senl•ora dn. Fátima, e falei pelo 
menos is vezes em Seminários e 
Colégios. Oxalá que a. boa aemau­
te frutifique, pois que na hora. 
actu·aJ, coma na outra grande­
guerra s6 El::1. nos pode valer. 

Em Nova. Friburgo (E.st.ado do 
Rio) hou'l'o bast-antE. que quia&­
ram mandar oa nomes para o Li­
Yr" de Oiro. 

Em S. Leopoldo (Eat. do Rio 
Grande do Sul) fundou-18 um Cír­
culo sob a inv~llo de Nossa. Se­
nhora. da Fátima. a pedido du­
ma menina vinda de S. P:tulo». 

Bibliografia da Fátimà 

:Uais um 1ino 5Qbre a Fátim~~o. 
Our Lady o/ Fátima por lfgr. 
Ryan . O. P. 

S. E't,o1• Re'l".ma o Senhor Dr. 
Ryan, arcebispo na América. do 
Norte, conhece muito bem a Fá-­
tima. onde tem rindo em peregri­
nação várias vezes e ultimamen­
te tomou parte na de Outubro. 

uThe Uni'l'erseu o primeiro jor­
nal católico inglês diz que Fátima 
é «a nlma de Portugal. e ~te 
novo livro há-de trazer muitos pe· 
regrinos à Lourdes lusitana. 

costume, em Agõsto, de visita us 
suas terras de Vimioso, Castro Vi ­
cente e Fornos do Pinhal, ande paro 
todos era o senhora, a fidalga sem­
pre bemvfnda. lo tão bem dispo~­
ta, tõo contente que oté parecia ter 
ainda no fundo dos olhos a lguma 
coisa da sol do juventude. 

Foi a derradeiro visita. L6 a -;ur­
preendeu o morte, Infelizmente mais 
forte do que o amor dos suas f.lhas 
que o rodeavam sempre, de oten~ 
ções e de carinhos. Nos desígnios 
misteriosos que sinolom o cada um 
de nós a sepultura parece ter acen­
tuada preferência a terra do n,;~sso 
bêrço ... 

Que a luz e o paz de Deus s~jam 
com o olmo profundamente crictã 
de D. J oana Sarmento! 

C,orreio Pinto 
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VOZ DA FATIMA 

A ga1inha da minha vizinha. c • 

Um telegrama parn. a bumll­
de aldeia transmontana n!l.o era 
coisa de pouca monta e assim 
o entendia o boletineiro ocasio­
nal dos portes pagos no seu 9.1' 
de importância ao bater à por­
ta da sr." Maria Morgada. Quan­
to à. destinatária, que velo em 
peSt>oa recebê-lo porque de mor­
gada só tlnha o sobrenome a 
contrastar com um viver soll­
târio e comezinho, assombrava 

• a alvoroçada vizinhança com 
~esto de soberana indiferença. 
E a porta fechava-se sem que 
o homem auferisse o copito de 
gerop!ga com que contava a­
-pesar-da sr.• Marta Morgada 
ter fama de forreta. 

- Aqttflo que será, tia Zela? 
1tlQulrlam duma das casas do 
lado para uma em frente. Má 
1'toVa, quem saõe? 

- Ná.. se calhar é dos tais 
parentes att ~ estao há que sécu­
los a anunc. ·- que vêm cá pas­
.<.ar umas tes~ ... c· • •• 

- Af que rtco! exclama um 
garoto. A x6ra Maria Morgada 
a tager filhoges e a gente a ir 
cantar-lhe os cnatais•· ·· 

- O melhor é ta~er outro 
õerso, alvitrou outro. 

- Num renhor, diz terceiro. 
lfá-de :rer o me$111.0 p'rd em­
btrgonhar: diante dos parentes. 

'E ,.,nt-.,.nl-.: 

c-Btba a :renhora Maria 
Morgada que tem :rétt quê. 
Bai-lhe um cantar os cnatals• 
E P1" flne:e que num bé ... > 

galos que as crianças têm em 
geral naquela noite, sequer 
umas filhozes? Os mais velhitos 
- 6 e 7 anos poderiam talvez 
já. acompanhar com os garotos 
da a.ldeia a cantar os matais• 
e a apanhar umas gulodices, 
mas ela. era ainda a bem dizer 
estranha naquela terra onde se 
deixara ficar depois de ter vin­
do n.sslstir à morte do marido 
aue .ali andava numas obras. E 
a pobre mulher olhava, silen­
ciosa e triste, a consoada -
pão centeio, umas lascas de ba­
clllhau e uma cesta de pinhas­
que, todavio., já. .fazia os peque­
nos lamber os beiços sôbrc os 
dentltos aguçados pelo apetite. 
Para mais a ~alinha - única 
que ela possuta - en~ordada e 
reservada com tanto cuidado e 
sa.cri!icio para o jantar do dia 
de Natal tinha desaparecido ... 

- Vamos re<::ar, disse por fim. 
Nosso lJenhor quere que lhe pe­
çamos tttdo aquilo de que care­
cemos. tze depois dará o que 
entender. 

E todos ajoelharam diante 
duma espécie de altarzinho ar­
mado sôbre um banco onde uma 
pequena e tosca imagem do 
Menino operava jâ pelo menos 
'Um milagre: o de lhes Inspirar 
devoç!i.O. 

Estava o têrço no !im quando 
umas pancadas na. parede os fi­
zeram estremecer. Na aldeia, 
corriam lendas de cmêdos• e 
cpantasmas• mas a viúva dis­
correu imediatamente: 

- t a vtzinha . . Se lhe deu 
O telegrama era de facto qué.- por lá alguma coisa, cOitada··. 

Sl esperado Pf'la velhota que, Ficai aqui que eu vou lá num 
entre o gOsto de mostrar à al- pronto. Cuidado! Tomai conta 
dela que recebia visitas e o des- dos pequeninos ... 
gOsto <!c entrar em despesas, se E entregando-os a todos com 
quedava no meio da casa sem 11m simples olhar ao Menino 
saber 'POr onde começar. Os via- cuja imagem de barro parecia 

' jantes •Ch(!'f'artam no dia se- qué.si bonita, agora que o lume 
gUlntP, vespera de Natal. à tar- tinha desca.ido. saiu e entrou 
de. ~a preetso tratar da con- na. porta da casa contigua que 
soada e de ,arranjar pelo me- a sr.• Marta Morgada acabava 
noa uma bOO galinha para o de desaferrolhar. 
almf>"o alnnt.s>.,.Ado do dia de - Desculpe... vizinha, disse 
No•• esta atirando-se para cima da 

Mns aqui é que batia o pon- cama. Tenho estado mtltto mal 
to. 'Nl\ a.nsta de amealhar, ven- com a minha cólica e n4o tin1la 
den lá para .as festas o melhor tl?tímo de ir lá tora ... 
da au& capoeira, de :que se or- - COitadinha: Faço-lhe um 
eulh&'fll, e mal pareela aaora chà%in1w de cidreira num ins-

1 dar & perceber ao pavo a sua tante e arranjo-lhe uma boti;a 
1mprevldêncta. ... ou ~Anela. E de á(IUa a terver ... 
a sr~ Marla Morgada, pondo -PoiS sim, 3r." Glória ... -obri­
o Dhaire P6la cabeça, enfiando Dada. Parece que 1á estou me­
os socos e tomand() uma olta- lhor só de ver aqui alguém ... 
va ·de mllho no a.Tental, saiu Só se veia quem só se deseja! 
ao !i~Uinteiro a ver que voltas GlOria dlrlfPu-se à cozinha 
haVia de dar à sua vida. Era. mas, entre portas, esta.cou pa­
lâ. lusco-fusco e v. criação - ra.lizada como se assistisse a 
fra.naoa esgrou.via.dos, gallnhas '\lUla daquelas cenas má.gicas 
mal .reata.beleoldas do chOco e do célebre conto de Grimm 
o velho calo- correram ao en- «Põe-te, mesa•! Filhoses. raba­
contro da merenda que era a na.das, frutas. bolos. vinhos, pã.o 
isca para meter tudo na capoel- de trigo, nada nll faltava f' em 
ra. que abundQncia! SObre a larei-

- Cá está l1 g&tZosa! excla- ra, rescendente como se tivesse 
mou irada. a trr.a Malia ao des- sido retirado do lume nessa 
cobrir DO pequeno bando uma ocasião, um caldeiro que não 
bela caUnha pedrês, useira e era prec.iso destapar pa.ra. lhe 
vezelra am voar àquela. hor.a. ..do saber o conteúdo: bacalhau com 
quintal vlzlnho para lhe vir ao batatas e certamente aqu61es 
milho. magnUlcos olhos de couve que 

Ia enxoti-la como de costu- era ta.mbém da p~e da con-
me mas deteve-se. sonda. E numa b~nca mais adi-

- Que rica ca?tja/ pensou. ante, sob um vélho bocado de 
E com. aue prazer eu te mete- cassa, avolumava-se, prontinha, 
rta a taca. às goelas! Anda ... para a panela ou a aMadeira 
que mail dia menos dia é o (ltte uma soberba galinha que mais 
te acontece... parecia uma perua ... 

• .tt !!. - N4o acha as coisas, vlet-
- Mt2.i... sempre é hoje a no!- nha? ... Na prateleira ... ao tun-

t~ de Natal? do ... 
- A nofte do Menino Jesus, - Stm. .. sfm... balbuciou a 

mc!l~nha? ... viúva dJrl.g1ndo-se como so-
- Pois é, meus filhos... E n6s nAmbula ao lupr indicado. 

temos tanto que lhe pedir... - Sr: Glória .•• 
- E ~le dá, f)Ois dá, m4f~- - Vizinha ... 

nha? - Os sett8 peqrtenos 11. ut4o 
A resposta tardou um bocado. deitados? 

~u;! não faltaria - ela tinha - NII.o, stmhora. ... 

m 
.. vu.ulhança - com o que fôue - Olhe... def10U M-~ tr 

e or para a sua alma e as b 4 z • t t dos quatro 1nocentlnhos que use - ~ ... ~~• aocs 611l6'• de a Vi3itas no oomb6io dei tarde ... 
cercavam. MtlB como fazer-lhes nii.o vieram ... Ksttl JH~ra á fcft­
compreender QUe o Menino Je- ta comida e~ s6 de PetUdl' •e-
=~ l~~~:a: SIUlShrazões para la até me dtl t16mit01 ... 

r nen um dos re- Mu uma hora ~ a .. .-

Maria Morgada, refeita ou es­
quecida dos seus males, servia 
ela própria a vizinha e os filhos 
sentindo, quem sabe se pela 
p1imeira vez, a alegria de fazer 
bem. A paz da consciência, po­
rém, .só a recuperava quando, 
chamando e viúva de parte, lhe 
confessava a retenç!l.o e morte 
da gallnha pedrês. 

- PerdOe-me, vizinha, e le­
ve-a para o sett jantar de àma­
n/14, disse com as lágrimas nos 
olhos. 

- Pois sim, respondeu Glória 
abraçando-a, mas na condlçllo 
de vir ;antar connosco ..• 

Nisto, um estropear na. rua e 
uma voz que começava: 

Biba a xenhora Maria .. . 
- De-pressa, vizinha, gritou 

a sr" Marta fln~indo-se a.rrene­
gada. Tape-me a b6ca a essa 
garotada com aqtt~le prato de 
filhous e d~-lhes dali ttmas 
mancheias de passas ... 

!tf. de F. 

FALA UM Mt:DICO 
XLII 

Perigos do Outouno 
Todos os anos, pelos vindimas os 

jornais noticiam o morte desost~oso 
de pessoas que entram em cubos on­
de se fabricou vinho. A suo fermen­
to~ão consiste na ~ronsformoção do 
oçuc~r do uva em olcool, por inter ... 
vençao de uma levedura minúsculo. 
T ai operação foz desprender enorme 
quontrdade de g6s carbónico· os sê­
res vivos têm necessidade de 'introdu-
4tr no seu orgontsmo um elemento do 
~r, chamado oxigénio, substância que 
e _encorporodo no sangue, nos pul­
moes, quando respiramos. 

Se o. oxigénio é substituído por gás 
corb6ntco, torno-se o ar irrespirável e 
morreremos abafados, se não fugimos 
o tempo. 

A luz de uma velo ou de uma can­
deio também é oltmentado pelo oxi­
génio do or; quando oquêle falto, a 
luz apago-se, como pode venficor-se 
colocando uma luz por cimo dum lo~ 
gor onde o vinho está o ferver. 

Colocando umo vasilha com 6guo 
de cal dentro do bolseiro onde se fa­
bricou vinho, dentre de alguns d ias -o 
gás corb6nico combina-se com o ~ol 
e jó não será perigoso o entrada. 

Quando um homem seja vítima da­
quele ocidente, deve trazer-se ime­
diatamente poro o or livre, desaper­
tando-se-lhe os roupas e fr iccionan­
do-o com álcool. ~ necessário cha­
mar-se ràpidomcnte um médico ou 
um enfermeiro, poro lhe praticar a 
respiração artificial. 

Logo que êle posso respirar e en­
gu:ir deve dar-se-lhe o beber um cá­
lice do vinho do Pôrto e uma chícoro 
de café. 

Outro ocidente comum no Outono 
é o envenenamento pelos cogumelos. 

Quando caem os primeiros chuvas, 
os campos enchem-se de tortulhos, 
que brotam em tonto abundância co­
mo no Primavero as lindos flores. 

Alguns tortulnos são comestíveis e 
realmente saborosos. Mos são muito 
d ifíceis de distinguir de tontos outros 
perigosíssimos. São tão venenosos o 
maior porte dos cogumelos e é tal o 
risco de os confundir com os bons 
que o melhor é renunciar ao proze; 
de comer tortulhos e considerá-los d 
tooos maus. 

Se, por fatalidade, se comer um 
cogumelo venenoso, algumas horas 
depqis, sentem-se dores de barriga, 
vómitos e grandes perturbações d9 
aparelho digestivo. 

Depois vêm dores de cabeço, verti­
gens • perturbações no visto. 

Por último, o pulso desaparece, ar­
refecem os pés e os mãos, a pele en­
che-se de suor e o morte é qu6si cer­
to, em dois ou três dias. 

Logo que se presumo que um Indi­
víduo comeu tortulhos venenosos, de­
ve lavor o est&nogol tomar um voml~ 
tivo e oplk:ar um c ister. 

Depois, manifestando-H sintamos 
--, o melhor é levar o doente 
para o hospital, poro tentar solvor­
-lhe • vlcte, o que é dlficll. 

P. L 

CRóNICA FINANCEIRA 

A VOZ DO PAPA 
A encíclica o;Summi Pontificotus» 

fêz estrondoso sucesso em todo o 
mundo culto. A luminosidade com que 
resplandece nela a doutrina de Cris­
to é de tal modo empolgante que até 
os mais inveterados inimigos do Igre­
ja se curvaram reverentes perante os 
ensinamentos de tão notável docu­
mento. 

Seria vontade nossa fazer neste jor­
nal um comentário o tão profunda e 
oportuna lição dado aos homens de 
boa vontade pelo amado Pontífice, 
felizmente reinante, mas o exiguida­
de do espaço de que dispomos não 
no-lo permite fazer com largueza 
bastante poro abranger tôdos as ques­
tões versadas no j6 famoso encíclico. 
Limitor-nos-emos, portanto, a uma 
só, escolhido quósi à sorte entre tan­
tos que naquele documento são ver­
sados com inexcedível brilho e pro­
funda sabedoria: o questão dos po­
deres do Estado e suas limitações. 

Em. dois pontos do suo encíclica se 
ocupo o venerando Pontífice dêste as­
sunto. No primeiro, troto dos pode­
res do Estado a respeito dos indiví­
duos; no segundo trota dos poderes 
do Estado a respei to dos outros Es­
tados. A ambos estes respeitos, os 
poderes do Estado têm limites. 

Segundo o vélho doutrina do Igre­
ja (vélha mas sempre novo, porque 
eterno), o Estado foi criado poro ser­
v ir o indivíduo. «A aoberania ciYII, diz 
o encíclico, for querida pelo Criador 
para que regulasse a Yida social se­
gundo as prescri~ões da sua ordem 
imutÓYel nos seus princÍpios univer­
sais, tornasse mais fácil à pestoa hu­
mana, na Mdem teltlporal, o conse­
cução da perfeição física, in_telectual 
e tnMal, e a auxiliasse a atingir o 
seu fim sobrenatufal». O fim do Es­
tado é o bem comum, mos êste não 
pode ser aquilo que os governantes 
orbitràriomente queiram, nem tão 
pouco pode ter por norma a «prospe­
ridade matet"ial da sociedade, lftas 
•im o des.-oiYilftento harmónico e 
a perfeição natural do homem oo 

quol a sociedade é destinada>~. 
O Estado é, portanto, um meio que 

tem por f im ajudar o indivíduo o 
homem, o atingir a suo perfeição ~a­
turai e desenvolvimento harmónico e 
o .seu. fim sobrenatural. Poro ating ir 
tots fms, o prosperidade material não 
bost.o e. .P~r~onto esta não pode 
ser11r ortgtnonomente de norma do 
bem comum. Se, poro obter certa 
pr~~peridode material, for preciso 50-
crrftcar o desenvolvimento harmóni­
co e o perfeição natural dos indiví­
duos, ou o seu fim sobrenatural o 
bem comum exige que se renunci~ o 
essa prosperidade funesto e desu­
mana. 

Os direitos do pei>Soa humana li­
mitam naturalmente os poderes do 
Estado e por isso, diz o encíclico 
couiderar o Estado como um fim o; 
.quol tô.dos as coisas devem estar su­
..bordinadas .e dirigidas, não poderia 
senão .ar nocivo à verclodeiro e dura­
doira procperidade doa na~õesll, 

~ o condenação cloro do totalita­
rismo. 

A omnipotência do Estado é · con­
trária aos direitos da pessoa humo­
no e atentatório do suo próprio di­
gnidade, perturbadora do suo natu­
ral perfeição e harmónico desenvol­
vimento. Mos não menos funestQ é a 
mesmo doutrino nos relações inter­
nacionais. O Estado que se julgo ili­
mitado nos seus direitos, é lôgico­
mente levado o usar do suo fôrço, 
se o tem, poro atacar e destruir os 
Estados mais fracos. O totalitarismo, 
se triunfasse, transformaria o mundo 
num coas sangrento. Transformaria, 
não. Bostou que triunfasse numa no­
ção, poro que o guerra começasse. 
Os frutos do totalitarismo estão à 
visto com tôdo o suo cruezn. E por­
que os moles presentes se I~.Jm sem 
rebuço em tão bárbaro e estúpido 
doutrino, é que o voz augusto do Su­
mo Pontífice foi ouvido por todo o 
mundo com comovido respeito e 
aplaudido com clamorosos aplausos. 

Pachec.o de AmMim 

Glória às mãis cristãs 

DEZ POR UM 
Débil e fraca como uma luz - Cuide! dos doentes ... 

que vacila e se apaga, uma al- - E 11iio te concedett a minha 
ma estava a deixar o corpo que bondade um coraçtlo campas­
animara neste mundo, durante siVo? 
sessenta anos. Serva honesta, tu empregavas 

E, mistério dessa última bo- bem os bens que te dispensei, 
ra, essa alma estava suspensa mas trataste tu de os aumen­
entre êste mundo e o outro... ta r? 
Mas, ainda que jé. desligada des- Mostra-me os teus tesottros ó 
ta vida, lançnva para 0 céu uma alma despojada e medrosa!• 
súplica muda: «0 descanso, Se- Vibrando a êste desafio do 
nhor, o repouso!• senhor. a alma. procurou defen-

0 Senhor, dignando-se abai- der-se: 
xar-se sObre esta alma, falou-lhe - cOs meus tesouros, Senhor, 
assim: os meus tesouros, senhor, estli.o 

- cMas que dencanso te parece aqui: sao os meus filhos ..• 
Qtte tens diretto a reclamar, tu São dez e, por êles, dei a me­
qtte toste uma feliz entre as lhor seiva dêsse corpo e as mais 
mulheres? Desde criança te pro- vivas dores. Por êles o meu co­
d igalizei os meus dons (beleza, Iação cresceu, o meu pensamen­
riquezas, afeições) . to se elevou, a minha oração foi 

Devo-te eu um repouso eterno mais fervorosa. 
POr ésses anos de paz e de teli- Por êles e para êles, eu me 
cidade no seio de uma tamUia tomei meU10r e adquiri virtu­
cristll que te acarinhou e te f)re- des de dedicação e de abnega­
servott de todo o perigo? ção que, sem êles, eu teria sem-

- É verdade, Senhor, mas pre desconhecido. 
ofendi-Vos eu alguma vez gra- Não me esforcei eu para tor­
vemente? nar os meus tuhos varonilmen­

- Sim, mas se nada fizeste te cristA.os e as minhas filhas 
contra mim, que é que tens tei- boas e santas? 
to para minha glória? E agora, deixando a terra, eu 

Confiei a tua esvll!ndida ju- renasço e r essuscito em cada 
ventude, a um espOso (ltte te um dos meus tuhos. 
amou, sustentou e te ttro1' do Poderia eu fazer mais, Senhor? 
caminho todos os espinhos... Vós destes-me uma. alma e eu 

- Mas eu fui fiel. entrego-Vos dez. Destes-me um 
- Onde é que esta. 0 teu me- coração e eu vo-10 entrego de-

recimento? cupllcado, ])ara. vossa glória. 
Q t 

Quando eu estiver a adorar-
uantas mulheres cu1o por e -Vos lá em cimà, aqui ficarão 

leviano tu c11nsuras se terltlm dez almas a servir-Vos•. 
conservado Pttras se tivessr.m - Vem~ diz, vencido, o senhor. 
conhecido a felicidade de um Esta 1uma tomou 0 sea vôo 
llsr como o tettl 

- Eu dava. esmolas... para 0 céu. 
_ Sím, do que te sobejava t F~ra uma mlil às direitas ... 

titleste 1á a recompensa nas 
~7tçif04 ào6 desgraçados. este nOmero foi vlaado P&la een:::( 

-
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